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RESUMO: O azevém-anual (Lolium multiflorum Lam.) é amplamente utilizado no Sul do Brasil, com grande 
importância nos sistemas integrados de produção agropecuária, pois é a principal espécie forrageira de 
inverno, apresentando boa produção e qualidade. Diversas cultivares de azevém-anual diploides e 
tetraploides têm sido registradas e lançadas no mercado nos últimos anos, muitas diferindo de cultivares mais 
antigas. Materiais diploides e tetraploides podem apresentar variações no tamanho de perfilhos, folhas e 
sementes. Definir características morfogênicas tem implicações no manejo, estimativa do potencial produtivo 
e pode ser um recurso para comparação das cultivares. O objetivo deste trabalho foi avaliar características 
morfogênicas de 6 cultivares de azevém-anual, uma delas diploide e as outras tetraploides. Foram testadas 
em blocos ao acaso com quatro repetições, as cultivares: Empasc 304 (diplóide) e Potro, BarHQ, Barjumbo, 
KLm 138, e Maximus (Tetraploides). Não houve diferença significativa entre as cultivares para nenhuma das 
características morfogênicas avaliadas (P>0.055). Os valores médios das variáveis foram de 2.25 +- 0.17 cm 
dia-1 para a taxa de alongamento foliar, 0.75 +- 0.04 cm dia-1 para taxa de senescência foliar, 0.15 +- 0.006 
cm dia-1 para taxa de alongamento de pseudocolmos, 9.71 +- 1.38 dias para filocrono e duração de vida de 
folhas foi de 41.97 +- 4.52 dias.  
 
Termos de indexação: SIPA, crescimento de plantas, cultivares  
 

 
INTRODUÇÃO 

 

No sul do Brasil há ampla utilização do modelo SIPA em que ocorre a utilização das áreas para a 
produção de grãos no verão e pastagens no inverno. O azevém-anual (Lolium multiflorum Lam.) é uma das 
espécies amplamente utilizadas nesse sistema, apresentando boas produções de forragem para o período, 
com boa qualidade nutricional, resultando em elevados ganhos de peso animal (Nabinger, 1997; Pontes, 
2001).  

Existem dois grupos de azevém-anual, sendo eles do tipo westerwoldicum, que podem ser diploides ou 
tetraploides, e do tipo italicum (normalmente tetraploides), apresentando variações em diversas 
características como tamanho de perfilhos, tamanho de folhas e qualidade. Tais diferenças se devem 
principalmente a maior velocidade de elongação de células, resultando em células maiores (Sugiyama, 2005).  

Conhecer características morfogênicas como taxa de alongamento de folhas, filocrono, tempo de vida 
de folhas, tem implicações diretas no manejo da forragem e na estimativa do potencial produtivo, pois os 
processos morfogênicos determinam características estruturais da pastagem, influenciando no índice de área 
foliar, que determina a interceptação de luz pelo dossel, e consequentemente, a produção de biomassa 
(Lemaire & chapman, 1996; Duru & Ducrocq, 2000).  

Devido a diferenças a nível celular, e a nível de tamanho de órgãos e plantas entre materiais diploides 
e tetraploides, é possível que ocorram diferenças nas características morfogênicas dos cultivares, resultando 
em diferenças nas taxas de crescimento e estruturais. Deste modo, o objetivo deste trabalho é avaliar o 
crescimento de seis cultivares de azevém-anual através de avaliações das características morfogênicas dos 
cultivares. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado no ano de 2014, na estação experimental da Epagri em Lages. O 

delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com seis tratamento e quatro repetições. Foram 
testados cinco cultivares de L. multiflorum Lam. tetraploides (Potro, BarHQ, Barjumbo, KLm 138, e Maximus) 
e L. multiflorum Lam. diploide (Empasc 304 Serrana).  
             As cultivares foram implantadas em abril de 2014 em parcelas com 8 linhas de 5m de comprimento e 
espaçadas 0.20m entre linhas, totalizando 8m2. Foi utilizada uma quantidade equivalente a 25 kg de sementes 
por hectare, ajustadas para 100% do valor cultural. A adubação foi realizada conforme análise de solo e 
seguida a recomendação do Rolas (2004). Para a adubação nitrogenada foram utilizados 20kg de N ha-1 no 
plantio (base), 60kg no perfilhamento e após 20kg ha-1 em cada corte. O manejo da pastagem foi realizado 
por corte mecânico, quando as parcelas atingiam 20-25cm de altura, com um resíduo de 10-12cm.  
 Após dois cortes em todas as parcelas, foram marcados 10 perfilhos na linha central de cada parcela, 
segundo técnica descrita por Carrére et al. (1997). As avaliações foram realizadas entre 27/08/2014 a 
08/09/2014 a cada 2-3 dias. Em cada avaliação foram realizadas as seguintes medidas: comprimento de 
lâminas foliares verdes e senescentes (partes verdes apenas) medidas a partir da lígula das folhas maduras 
(i.e. folhas com a lígula visível); para as folhas em crescimento, foi realizada a medição a partir da lígula da 
folha madura mais nova; comprimento do pseudocolmo, medido a partir do solo até a lígula da folha madura 
mais nova, em perfilhos vegetativos.  
 A medições descritas acima foram utilizadas para calcular os parâmetros: taxa de alongamento foliar 
(cm dia-1); taxa de senescência foliar (cm dia-1); taxa de alongamento de pseudocolmos (cm dia-1); filocrono 
(calculado pelo inverso da regressão linear entre o número de folhas e tempo em dias); duração de vida de 
folhas (calculado em dias pela razão entre o número total de folhas e o filocrono). 

Foi realizada análise de variância para testar a diferença entre os cultivares, com 5% de significância. 
Os dados foram avaliados com o software R (R core team, 2017). 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Não foram observadas diferenças significativas entre as cultivares testadas para nenhum dos 

parâmetros morfogênicos avaliados (Tabela 1). Na Tabela 2 são apresentados os valores médios para os 
parâmetros avaliados.  

O filocrono médio observado foi de 9.71 +- 1.38 dias. Valores semelhantes foram encontrados para 
cultivares diploides, Comum, Fepagro, São Gabriel, Conquest e LE 284 e para cultivares tetraploides Avance, 
INIA Títan, Winter Star (Pontes, 2001; Oliveira et al., 2014). O filocrono é uma característica constante para 
um dado genótipo, em um dado ambiente, podendo ocorrer variações dentro de uma mesma espécie, neste 
caso, esta característica pode ser uma ferramenta para decisões de manejo, como para comparações de 
materiais (Nabinger, 1997). 

A duração de vida de folhas (DVF) foi de 41.97 +- 4.52 dias, Pontes (2001) verificou em azevém 
comum DVF de 38 dias. No trabalho de Oliveira et al. (2014), foram avaliados três cultivares diploides e quatro 
tetraploides, com variações na DVF de 22 a 41 dias, sendo a menor DVF e a maior de cultivares tetraploides, 
Banquet II e KLM 138, o valor de DVF do cultivar KLM138 foi semelhante ao encontrado no nosso trabalho, 
bem como do azevém comum avaliado por Pontes (2001). A duração de vida de folha é uma característica 
importante e que pode ser usada como ferramenta de manejo, indicando o tempo máximo de descanso entre 
pastejos. Quanto menor a DVF, mais frequentemente as plantas devem ser pastejadas, evitando as perdas 
por senescência (Lemaire & Chapman, 1996).       
 A taxa de alongamento foliar média dos cultivares foi de 2.25 +- 0.17 cm dia-1, valor abaixo dos 
encontrados por Oliveira et al. (2014) para cultivares diploides e tetraploides, e superiores dos valores 
encontrados no trabalho de Pontes (2001) com azevém comum diploide. Para a taxa de senescência foliar, 
foi observado o oposto da taxa de alongamento foliar comparado aos trabalhos de Oliveira et al. (2014) e 
Pontes (2001). 

 A taxa de alongamento de pseudocolmo apresentou média de 0.15 +- 0.006 cm dia-1. A alongamento 
de pseudocolmos pode ter consequências estruturais (Duru & Ducrocq, 2000) e influência no pastejo. 
Contudo, diferente de pastagens C4, em gramíneas C3 como o azevém-anual, este processo não apresenta 
grande importância no período vegetativo para o acesso dos animais ao pastejo, pois, outras características 
neste caso são mais importantes, como exemplo a densidade do dossel (Amaral et al., 2012).    
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As características morfogênicas têm alta influência do nível de adubação nitrogenada (N). Processos 
como a taxa de alongamento foliar tem marcado efeito do N, principalmente pela aceleração na divisão celular 
(Gastal & Nelson, 1994). Plantas em boa condição de N apresentam menor taxa de senescência foliar e 
podem apresentar maior duração de vida de folha, pois apresentam menor remobilização de N das folhas 
mais velhas para as folhas mais novas (Hirosaka, 2005). Neste experimento, no momento em que foi iniciado 
a avaliação de morfogênese, as parcelas de azevém-anual haviam recebido 120 kg N ha-1, ainda, já haviam 
sido realizados dois cortes das parcelas, ocorrendo extração de nutrientes, pois os resíduos do corte não 
eram deixados na parcela. É possível supor que no momento das avaliações, as plantas de azevém- anual 
não estavam com o status nitrogenado adequado (Agnusdei et al., 2010). No caso de ter ocorrido limitação 
de N, não houve a máxima expressão de crescimento dos cultivares, podendo ser um dos fatores para a não 
diferença para as características morfogênicas avaliadas entre os cultivares. 

Todos os materiais podem ser indicados para a utilização em SIPA, é necessário avaliar em trabalhos 
futuros o ciclo de produção, pois caso os materiais tenham diferenças de ciclo, é possível definir qual cultivar 
é mais indicada para cada tipo de arranjo com culturas de verão. 
 
 

CONCLUSÕES 
 

No período avaliado, não houveram diferenças significativas entre as cultivares de azevém-anual 
testadas para as características morfogênicas avaliadas. 
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 Tabela 1 . Valores de P da análise de variância para as características morfogênicas de cultivares de azevém 
(Lolium multiflorum Lam.) do tipo westerwoldicum e italicum. 

 
 
Tabela 2. Médias e coeficiente de variação de características morfogênicas de cultivares de azevém (Lolium 
multiflorum Lam.) do tipo westerwoldicum e italicum. 

 

 

 
Taxa de 

alongamento 
foliar  

(cm dia-1) 

Taxa de 
senescência 

foliar  
(cm dia-1) 

Taxa de 
alongamento 

de colmos  
(cm dia-1)  

Filocrono 
(dias) 

Duração de 
vida de folhas 

Cultivar   0,22        0.06             0.55              0.21       0.11 

Bloco   0,52        0.59             0.41              0.08       0.41 

 Taxa de 
alongamento 

foliar 
(cm dia-1) 

Taxa de 
senescência 

foliar 
(cm dia-1) 

Taxa de 
alongamento 

de colmos 
(cm dia-1) 

Filocrono (dias) Duração de 
vida de folhas 

Média 2.25 +- 0.17 0.75 +- 0.04 0.15 +- 0.006 9.71 +- 1.38 41.97 +- 4.52 
CV 18.53 28.01 52.04 12.11 15.89 


